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EDITORIAL 


= VONTADE - 


É natural e humano que o homem se 
ressinta, após ter lutado por uma causa, sem 
contudo, divisar algo que lhe demonstre o 
valor da sua luta e lhe dê estímulo para 
continuar confiantemente, com a mesma 
força anterior. Todavia, esse ressentimento 
não deve culminar no abandono completo 
do seu ideal, da sua fé. 

Muitas vezes, o homem ao ser assolado 
por uma contrariedade da vida, deixa-se 
abater pelo péssimismo, esse sentimento que 
a nada mais conduz senão a piorar as si- 
tuações, de tal geito, que cada vez mais se 
afunda num caudal de posiçõés críticas e 
desoladoras, das quais, serô extremamente 
difícil sair ileso quer moral quer corporal- 
mente. 

Nem tudo na vida pode ser bom. Em- 
bora, uns mais que outros, todos lêm o seu 
sofrimento. A rosa, apesar de ser uma flor 
linda e de suave perfume, não deixa de 
conter no seu caule os espinhos. À vida, 
por momentos aparentemente bela, apre- 


senta-nos no seu decorrer abrolhos. e quçÃ, ud 
susto 


deles o mais intrincado. 

QOuvem-se certas conversações em quê 
o problema da vida é posto em A 
e, onde se expelem uma enormíssima quên- 
tidade de impropérios. Conjecturam uns: 
para que me serve a vontade? E deixam- 
-se conduzir através dos caminhos íngre- 
mes que quotlidianamente têm de seguir, 
qual nau sem governo no meio da procela. 
Pcrque hei-de lutar? |Murmuram outros, 
deixando-se embalar, ao mando de um e 
de outro, qual bébé acabado de nascer 
Em suma, deixam-se levar à mercê do que 
quer que seja. 

Procurar fazer o mínimo esforço no 
sentido de variarem a sua conduta, é para 
eles já um acto sobrenatural, pois que per- 
deram por completo o sentimento do que- 
rer, o sua força de vontade. Transforma- 


ram-se em parasitas sociais, que vivem ape-, 


gados aos que ainda lutam denodadamente. 

Não! O homem tem sobre si, inú- 
meras responsabilidades. Para poder cum- 
prir formalmente o que lhe compete, deve 
saber enfrentar todos os estorvos que lhe 
sejam apresentados, impondo com eficácia 
a sua personalidade. Deve lutar mas lutar 
sem desvanecer, até que se extingam .as 
suas forças, não abandonando a peleja 
logo à primeira adversidade. 

Pode ser que não seja hoje, amanhã ou 
depois, o momento de ver relizados os 
seus anseios. Pode ser que jómais veja 
coroados de êxito os ideais por que lutou. 
Porém, dentro de si. sentirá a satisfação de 
que nunca o poderão apelidar de cobarde 
ou de incapaz. Nunca virá a sentir a ver- 
gonha da sua falta de valor. 

A vontade é um des principais factores 
a apresentar na luta pela vida. Em todas 
as situações, em todos os momentos, mesmo 
nos mais cruciantes, hê que saber impô-la. 
Perante tudo, ainda que de antemão se 
saiba ser bastante difícil um melhoramento, 
o homem deve mostrar-se firme. 

Nunca se deve ficar inactivo ou ape- 
gado ao semelhante. Para se conseguir 
obter pelo menos uma parte do que dess- 
jamos, há que saber demonstrar claramente, 
como homens que somos na verdade, 
acção e sobremaneira uma indomável forca 
de VONTADE. 


Claudino Cruz Ferreira 
Furrisl Paraquedista 


Á moral é a'arma essencial do Para- 


quedista. Sem ela as outras de nada po- 
dem valer-lhe. 


Redacção e Administração 


O Dia de Natal, festa universalmente celebrada, é 
especialmente dedicado. à Familia. Nesse dia, todos 
aqueles que se encontram longe vêm, em romagem de 
saudade, até junto dos seus para tornarem mais aperta- 
dos os laços que os prendem a todos os que lhe são que- 
ridos. Outros, a quem os afazeres profissionais obrigam 


a permanecer afastados, recordam com uma saudade in- 


finda o seu lar, enquanto na sua alma há uma vontade 
grande de romper as peias que os prendem. Duma ma- 
neira geral todos procuram apagar da memória os peque- 
nos dissabores, as pequenas rixas e os estúpidos amuos, 
para que um ambiente mais quente e mais íntimo reine 
em cada casa. 

Uma alegria sã e uma paz grande vivem em cada 
um de nós. E o Dia de Natal a exercer a sua benéfica 
influência no nosso espírito tornando-nos mais afectuosos 
e melhores. id 


Também nós, a pequena Família Paraquedista, tive 
mos. o nosso Natal, dentro das possibilidades permitidas 
pelo mbiente mais ou menos rígido de um quartel. 

Bi chou por bem o Excelentissimo Comandante ofe- 
er a todos aqueles que o serviço impediu de se deslo- 
carem a suas casas, um Natal que minorasse O sofri— 
mento de estar longe. Para isso e por iniciativa dos 
especialistas fez-e um Presépio, com todos os-honecos 
alegóricos, artisticamente construido aonde se divisava o 
cunho da imaginação do nosso Povo. Servindo de fundo, 
havia uma àrvore de Natal caprichosamente ornamentada 
e iluminada. 

As mesas, que afinal formavam uma só mesa em U, 
tinham um ar festivo dado por um bom gosto que suplan— 
tava as possibilidades da nossa baixela. 

Tudo isto dava um tom alegre ao nosso amplo re- 
feitório. 

À meia noite, presidida pelo Oficial e Sargentos de 
serviço, foi servida a ceia, cuja ementa era a dos Natais 
de Portugal. 

Todos, contagiados pelo significado espiritual do dia, 
pela camaradagem sádia e pela amizade que se sentia, 
deram um ar verdadeiramente familiar e alegre a toda a 
festa. ' 

Na Casa da Guarda, aqueles que estavam no seu 
posto também tiveram a sua Ceia de Natal. Mais triste 
e necessáriamente mais comedida, devido às exigências 
próprias da missão que desempenhavam. Bastava esta 
rem de servico numa noite tão significativa para sentirem 


No jantar do Dia de Natal, lado a lado, Paraquedistas e Soldados de outras Unidades. 
«Criados de mesa» voluntários. 


BATALHÃO DE CAÇADORES PARAQUEDISTAS 


tres 


A candura de um Presépio — simbolo da Festividade — sob o colorido 
de uma ârvore ornamentada. 


uma profunda nostalgia só apagada se o corpo acompa- 
nhasse 0 espirito que está junto dos seus. 

Mais triste ainda foi o Natal da sentinela que, vigi- 
lante no seu posto, aí permanecia sem que nada de espe- 
cial para ela houvesse. 

Enquanto lá fora havia festa em todo o mundo, en- 
quanto os seus camaradas confraternizavam, ele, sózinho, 
sujeito às inclemências do tempo, vivia mais intensa- 
mente que ninguém, os efeitos daquela solidão. 

Natal triste, mas consciência tranquila pelo dever 
cumprido! 


No Dia de Natal, houve um jantar a que se associa- 
ram as famílias dos Oficiais e Sargentos 
que se puderam deslocar a este Batalhão e 
ainda soldados de Unidades vizinhas. 

Os nossos homens portaram-se como 
verdadeiros donos da ca a, procurando 
tornar este quartel o mais acolhedor pos— 
sivel. 


O Natal, aqui no Batalhão, foi assim. 
Pobre pela ausência dos entes queridos, 
mas rico pelo significado, pela amizade, 
pela camaradagem. 


0. SALTA! 


A todos sempre deseja 


> m q | ” ” 
cocas Sestas 
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2ons Saltos 


Visado pelo Exmo COMANDANTE 
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«SALTA! 


- - Dezembro 


Antclogia 


Cavaleiros do Ceu 


Sob a cúpula do velame que o sustenta, o paraquedista 
é um homem lançado no mesmo céu que Deus criou para as 


asas, as estrêlas e a luz. 


O paraquedas é o barco amigo que não retorna ao 
porto, cumprindo o seu destino vertical em dias calmos de 
manobra ou sob a metralha que o castiga. 

O salto é a determinação inexorável! projectada em ny- 


lon, cordoalha, bravura, disciplina e boas pertormances atlé- 
ticas. Marca um estilo de vida diferente, sublinhando a 
legenda de “viver perigosamente” do filósofo. 

No espaço, o paraquedista fica sózinho dialogando com 
o Criador, tendo apenas, a favor, sua condição humana e 
as vantagens eternas que por esta condição lhe confere a 


Natureza. 


A ciencia e a técnica servem-lhe de suporte. mas a sua 
missão reedita em ritmo século XX os impetos dos Templá- 


rios. 


Reflexões sobre 


«Onde está o Príncipe que possa cobrir o seu 
País de tropas pera sua defesa, desde que 10.000 
homens desçam das nuvens, sem serem esperados, 
em muitos lugares, fazendo uma soma infinita de 
estragos antes que uma força poderosa possa ser 
reunida para repeli-losê» 


Benjamin Franklin — 1764 


Se há invenções que á primeira 
vista pureçam inconcebuveis e até mesmo 
impossiveis de realizar o poraquedisno 
teria sido certamente uma delas, quando 
o homem nem. sequer sabia que var era 
matéria e que consequentemente, podia 
oferecer resistencnu e sustentação a qual- 
quer corpo no seu meio. 

Foi em 1709, no reinado de D. 
João V, que o padre português Burto- 
lomeu Lourenço de (Gusmão construiu 
uma « Pussurola»; espécie de aeróstato 
contendo ar quente, por meio da qual 
se fêz — ou tentou fazer-se — elevar mo 
espaço. 

Setenta e quatro anos depois, em 
França, os irmãos Mongolfier lançam 
no ar um balão de papel embebido em 
goma elástica, ao qual haviam suspen- 
dido um cesto de verga, e verificam 
que o mesmo se mantém elevado du- 
rante dez minutos. 

Porém, só em 18TT é que surgiu um 
avião accionado por um motor de 30 
cavalos, planeado e reulizado por Cle- 
mente Ader, cuja estrutura e velocidade 
em nada se poderia assemelhar aos 
que hoje se usam. 

Muis tarde, foram-se aperfeiçoando 
os meios e vencendo as dificuldades 
técnicas, e, no despontar dos novos hori- 
zontes que oferecia a conquista do ar, 
surgiu o paraquedismo. 

Até aos principios deste século, tudo 
o que se referia a «andar pelo caminho 
das aves voadoras» não passava de ten- 
tutivus isoladas de visionários. Mas 
uma vêz que os pioneiros mostraram 
possibilidades reais, então já foram 
apoiados pelos que compreendiam que 
algo de movo estava surgindo. A 
aerostação e a aviação passaram a 
merecer o interesse dos governantes e 
da multidão. 

Com elas, os planos de Da Vinci 
e as experiencias dos Mongolfier dei- 
gavam de parecer utopias. Por outro 
lado, o paraquedas não era assunto de 
pura divagação. Era uma necessidude 
para segurança dos que se elevavam 
nos ares. Na querra de 1914 — as 
guerras sempre são ocastão para desen- 
volver mais rápidamente as descobertas 
do homem — os ocupantes dos balões 
de observação e os tripulantes dos 


Eles são legitimamente os Cavaleiros do Céu, têm | 
direito a brazão e senhoria. 


ARY da MATA 


Paraquedismo 


Por Fernando V. Guerreiro 


avides de combate fuziam-se já acom- 
punhar de paraquedas, o que valeu o 
salvamento de mutas vidas. 

A partir de 1920, não havia já 
dúvidas de que o paraquedas era uma 
enisa séria é já bem provada. 

A suu aplicação a salvamento e a 
desporto -— para raríssimos «uventu- 
veiros» — precedeu o aparecimento de 
tropas paraquedistas, nu década de 
1930. 

Muis uma guerra assolou o mundo, 
eo paraquedismo teve mais um qrande 
impulso de que resultou o aperfeiçou- 
mento e generalização hoje atingidos. 

Apesar desta generalização, ainda 
hoje há muitissima gente que não tem 
uma noção verdadeira do que é para- 
quedismo, especialmente puraquedismo 
militar. 

Ele não é a descoberta mais sensa- 
cional e importunte em utilidade par 
o homem. Isso em nuda justifica que 
os profanos não o olhem com a admi- 
ração, valor e carinho que ele real- 
mente merece. 

Para quem fuz uso dele, é uma 
actividade difícil, sempre motivo de 
legítimo orgulho. Mobiliza espírito de 
sacrificio e vontade forte oferecidos em 
dado momento a uma única ideia: 
Saltar! 

É uma das muiores acções que o 
homem executa quando o faz com per- 
feita moral, dedicação e boa vontade, 
consagrando tudo quanto possue de 
mais precioso no seu corpo, no seu es- 
pírito, na sua alma, para uma causa 
comum, um único fim: a defesa da Pá- 
tria, na qual se encontram integradas 
a sua família, a sua terra natal e tudo 
quanto os seus olkos viram e admira- 
rum pela primeira vez. 


O paraquedismo tem fases bas- 
tante melindrosas e de sacrifício sufi- 
cientemente evidentes para que se 
reconheça quanto exige do homem e 
quanto, por esses motivos, vale. 

O homem que salta, tanto sob o 
ponto de vista material como espiri— 
tual, tem de se encontrar em um es— 
tado de coordenada eficácia. Ines- 
gotável energia física e moral que lhe 
permita enfrentar e vencer todas as 


A GLÓRIA DE SALTAR EM PARAQUEDAS 


CITIES SO TREO RO ER RATIO 


(O acidente ocorrido em Fort Bragg — E. U. A., segundo reportagem 
da revista «TIME» — Novembro de 1953) 


Certo dia da semana passada, 
pouco depois do meio dia, a mata de 
pinheiros baixos que recobre a maior 

arte dos terrenos do campo militar 
de FORT BRAGG (Estado da Caro- 
lina do Norte) vibrou ao som de um 
ruído distante. Em breve êste avo- 
lumou-se estremecendo o ar: atra- 
vés do brilhante céu azul desfilavam 
33 dos bojudos e cintilantes aviões de 
transporte que a Fôrça Aérea de- 
nomina ““Vagões Voadores” (C-119). 
Éles voavam baixo —a apenas 300 
metros —e formados em cerrados Vs 
de três aviões. Ao passarem lenta- 
mente sôbre a ““Zona de Lançamento 
Holanda” — uma clareira de pouco 
mais de três quilómetros de extensão 
em meio à vegetação verde, começa- 
ram a despejar paraquedistas. 

Dentro de alguns minutos mil ho- 
mens da 82.º Divisão Aeroterrestre 
baloucavam-se no ar, sob seus camu- 
flados paraquedas verde-castanhos. 
Acima dêles os aviões voavam em 
velocidade reduzida, quase entrando 
em perda, ao lançarem os paraque- 
distas. 

Na retaguarda da formação, o 
avião n.º 29 saiu da forma, no ar 
agitado, provávelmente devido a uma 
avaria qualquer em um dos motores 
ou hélices. Mergalhou de nariz e 
glissou de encontro a uma equipa de 
paraquedistas que havia saltado do 
avião precedente. Amassado e dani- 
ficado pelo impacto dos corpos, o 
avião prosseguiu em seu longo e fatal 
mergulho até se sumir por trás do 
tôpo dos pinheiros. Uma coluna de 
fumo ergueu-se à distância. Dez 
homens mortos desciam lentamente 
do céu: — alguns, cujus pára-quedas 
haviam sido despedaçados, caiam a 
prumo; outros, flutuavam normal- 
mente como se estivessem vivos ainda. 
Desceram também paraquedistas vi- 
vos do avião n.º 29; havia 44 hom-ns 
a bordo dele, sendo 40 paraquedistas 
e 4 tripulantes. Em menos de um 
minuto cada um havia vencido sua 
própria batalha, deli saindo com vida 
ou, pelo menos, com honra. 

O piluto Leo Burr Clark, tenente 
da Forca Aérea, natural de Charles- 
ton (Estado da Carolina do Sul), in- 
clinou o avião abruptamente para a 
esquerda, conseguindo assim salvar 


muitos paraquedistas que estavam 
mais á frente. Os corpos batiam 
violentamente contra o avião — um 
foi esmagado de encontro a uma hélice, 
outro quase foi decapitado pela asa, 
outro ainda quebrou o pára-brisa da 
cabina do piloto com grande estrondo. 
Mesmo asssm CLARK não se esque- 
ceu dos paraquedistas que estavam 
enganchados lá atrás, no interior do 
de seu próprio avião. Fêz soar a 
campainha de aviso, alertando-os para 
o perigo eminente. Tanto o piloto 
como o ewpiloto, Tenente STANLEY 
ROBERT Me CAIG, natural de Tei- 
ten (Estado da Flórida), estavam 
ainda em seus postos quando o avião 
se espatifou no solo. ; 

O Sargento Hubert M. Sluss, na- 
tural de Bristol (Estado de Virgínia), 
um esguio paraquedista três vezes fe- 
rido durante a 2.º Guerra Mundial, 
era o último homem de uma equipe 
de 20 paraquedistas que deviam sal- 
tar pela porta esquerda do avião, e 
competia-lhe regular a velocidade de 
saída dos homens. Felizmente todos 
os paraquedistas já tinham levantado 
e enganchado. Quando SLUSS ouviu 
o pára-brisa quebrar com «um baru- 
lho de dois automóveis colidindo», 
não perdeu tempo. Gritando, em- 
purrando, esforçando-se ladeira acima 
enquanto v avião sacudia e pinoteava, 
conseguiu pôr os seus homens para 
fora e salvar-se com eles. Os para- 
quedistas da porta direita consegui- 
ram também sair, à excepção apenas 
de um. 

O Cupitão Adam G. Meister Jr., 
oficial médico, natural de St. Peters— 
burg (Estado da Flórida), tinha en- 
ganchado com os demais companhei— 
ros de equipe logo que a luz vermelha 
dera o aviso de 5 minutos. Porém, 
quando o avião penetrou na turbu— 
lência criada pelos motores dos aviões 
anteriores, sentiu-se enjoado, e por 
isso desenganchou-se e sentou-se. 
Seu paraquedas, ou talvez sua mo- 
chila, prendeu-se no banco e ele fi- 
cou sentado, debatendo-se sem poder 
sair, enquanto soava a campainha de 
alarme e os demais homens se lança-— 
vam no espaço. E assim permane- 
cia quando o avião bateu no chão. 


(Continua na página seguinte) 


D CARRO DE COMBATE—UMA ANTIGUIDADE 


O carro de combats moderno, não é 
mais que uma arma aperfeicoada dos en- 
genhos rolantes da Idade Média e mesmo 
da civilização Romana. 

A primeira fortaleza rolante, toda cou- 
raçada com madeiras duras e especiais pa- 
rece ter sido usada por Ciro, rei des per- 
sas. nas guerras contra os Medos 

Esse engenho, da autoria do mesmo rei, 
assemelhava-se a uma torre, que se deslo- 
cava por meio de quatro rodas de madeira 


dificuldades deparadas antes, durante 
e depois do salto. Consciência pêr- 
feita do que vai e como deve fazer. 

De como aproveitar as possibili- 
dades próprias e as apresentadas pe- 
las circunstâncias. 

Em suma, tem de existir um 
equilíbrio coordenado de físico, moral 
e têcnica desenvolvidos, para que seja 
possível executar o que se chama um 
salto de paraquedista. 

Se aquele equilíbrio não se man— 
tém, haverá poucas probabilidades de, 
chegado ao solo, se obter o êxito no 
cumprimento da missão. 

Por tudo isto, são fundamentais 
para o paraquedista, aqueles predica- 
dos, tanto para execução do que lhe 
for determidado, como até para de- 
fesa e perduração da sua vida. 


de cedro e puxada por cavalos atrelados 
no interior. 

Nas paredes desse carro, estavam aber- 
tos uns buracos semelhantes a seteiras, por 
onde os guerreiros lançavam dardos e fle- 
chas com pouca eficiência, mas quase ne- 
nhum desgaste de homens. 

Tinha no entanto o inconveniente de 
serem facilments incendiados sem que os 
seus ccupantes pudessem abandoná-los. 
Postos de parte, nada evolucionaram e até 
esqueceram, reaparecendo mais tarde na 
Idade Média, mas blindados já com chapas 
de ferro e providos de meios mais seguros. 

Com o rodar dos tempos e com o mo- 
dticar das tácticas militares, deixaram de 
ser usados tais engenhos. 

No século XVIII, apareczram nos perió- 
dicos de Paris, uns desenhos de um lipo de 
carro de combate, estudado por Voltaire e 
bastante semelhante aos actuais. 

No entanto, ainda não comecariam aí 
a sua história. Só na guerra de 1914 se 
empregaram com relativa eficiência, numa 
tentativa de dinamizar as situações excessi- 
vamente estáticas da guerra de trincheiras. 

No início da guerra de 1939, a Arma 
Blindada atingia O seu auge e era O trunfo 
principal da chamada «Guerra Relâmpago». 
Sempre melhorado em perfeição e polên- 
cia, embora pouco mod:ficado na sua con- 
cepção, o carro de combate continuou à 
ter papel preponderante nas últimas cam- 
panhas. 

Instrumento de guerra de indiscutível 
actualidade, o carro de combate tem ante- 
passados de hó séculos. 


Marco Aurélio 


Dezembro 


«SALTA! 


Os nossos Poetas 


Pena 


Tenho pena de não ser como os outros 
que passam soltando gargalhadas de 
vida. 


Tenho pena... 

Levam as almas com alegrias embaladas 
e só as minhas tão poucas e pobres 
são desconcertadas. . . 


E os outros passam e eu coitado fico 
transpirando a minha dor, 

sorrindo da minha dor 

que a aragem do destino 

pôs ao meu lado. 


E acostumado 

a sofrer indiferente 

todos estes dissabores de infortunado 
rio e choro como um demente 

que vive a vida a seu modo, 

que vive o presente, 

que não sente o peso do passado 

a esfaquear a alma, 

a triturar o espírito, 

a matar alegrias, 

a sugar saudades 

enfim a deixar acudir ao rosto 

um sorriso de mártir conformado!... 


T. Faria 


Horas mortas . .. 
E oras vivas 


Num desejo insano de viver 

Eu passava us horas mortas, cada dia 
E nas horas vivas eu sentia 

Um desejo mais insano de morrer. 


Sem querer que o tempo passe, a correr 
Tantas vezes ele voava... nem o via, 
Mas se o livro das recordações eu lia! 
O tempo passava sem valer. 


Horas mortas que eu perdi um dia 
Que todos os dias perco sem saber 
Se pudesse juntá-las que bom seria 


Fazer dessas horas, tristes, sem vala, 
Um rosário de vontades, de querer 
Ter só horas vivas, todo o dia. 


F. M. 


em mae mem == 


Dedicatória 


Ao teu cabelo sedoso 

que não é loiro, 

nem lustroso, 

e enche de oiro 

e de calor 

a tua difícil cor; 

que não é rosada 

nem trigueira 

mas deixa assombrada 

a minha sensiilidade aventureira 
ao teu perfil 

arlequim 

de linha subtil 

que para mim 

não é bonito 

nem feio 

mas tem qualquer coisa de esquisito 
que de explicar me enleio; 

aos teus olkos, como direi? 

claros? 

não sei! 

Serão talvez escuros?!... 

são talvez raros 

e estranhamente puros 

a ti, enfim, 

que não és criança, nem mulher, 
escultura de pedra ow boneca de setim 
porque a imaginação se me restringe 
porque não te sei compreender 


porque és, talvez, ESFINGE... 


Leite Ferraz 


Labirinto 


Cobiço da existência a solidão 

Num amor tépido, quente que destroi 
Banalidade efémera que não dói 

Nem quer na realidade exatidão. 


Mas do balido triste da ovelha 

Há uma réstea infinita de ternura, 

Que encerra da carne podre a parte 
pura, 

Pelo que a memória nova é sempre 
velha. 


E a vida segue na sua vudeza 
Com o destino perdido na incerteza. 


C. M. Saldanha 


A glória de saltar em Paraquedas 


(Continuação da página 2) 


O Sargento paraquedista Jessie 
Arrington, natural de Newoport News 
(Estado de Virgínia), um preto refor— 
gado de 1,88 m. de altura e pesando 
86 quilos, achava-se a bordo do avião 
para recolher as T.E.A. e controlar o 
material, não estando previsto para 
saltar. Ficou por trás dos outros 
gritando que «a campainha estava a 
dar o toque longo» até que todos os 
paraquedistas se puseram a salvo. 
Quando chegou à porta viu que o 
avião estava apenas a uns 45 metros 
do solo. Ele estava equipado com 
um paraquedas de abertura coman- 
dada. Depois declarou: — « Olhei 
para baixo e vi que não dava tempo 
para saltar e contar um mil, dois mil, 
três mil. Equilibrei-me na porta e 
puxei o punho de abertura, de forma 
que o vento me puxasse. E foi o 
que aconteceu». Caiu de cabeça, 
olhando para o chão; quando já es- 
tava mais baixo que as copas das ár- 
vares ainda vinha a cair como uma 
pedra. Só então, quase no chão, é 
que o paraquedas abriu completa- 
mente, de forma que ele aterrou com 
os pés para cima. Numa fracção de 
segundo o avião passara através das 
árvores, mais acima e projectara-se 
no solo, uns 50 metros adiante, in— 
cendiando-se imediatamente (matando 
um touro de raça que ali pastava). 

O Sargento Arrington levantou-se 
todo amachucado, porém vivo, e cor 


reu para o fogo, conseguindo retirar 
de entre os escombros um tripulante 
moribundo Continuou ali, lutando 
contra o fogo, a tarde toda, enquanto 
os helicópteros sobrevoavam os bos- 
ques à procura de corpos (ao todo 
morreram quinze homens). A sua 
Companhia já o considerava morto. 
Quando apareceu, diz ele, «os paras 
ficaram rindo e abraçando-me.  Pa- 
rece que estavam contentes. Bem, 
eu também estava». E será que ele 
quer continuar a ser paraquedista? 
Interregado, respondeu, com toda a 
dignidade: — Eu adoro a glória de 
saltar em Paraquedas!. 


PROMOÇÕES 


í 


Pela Ordem de Serviço n.º 52 do 
Comando (Geral das Forças Aéreas e 
Ordem de Serviço n.º 28, de 3'do 
corrente mês, deste Batalhão, foram 
promovidos ao posto imedito os Fur- 
Tres: 


Carlos Alberto da Silva Magalhães 
Edmundo Pereira da Silva 

Albano Gonçalves de Figueiredo 
Manuel da Silva Faria 

Guilherme José de Gouveia Leite Ferraz 


«.. SALTA!» endereça aos su- 
pracitados os melhores votos de felici- 
dades no novo posto. 
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VERDADES E MENTIRAS 


«Para bom entendedor, 


Numa aula de Fotografia-Aérea: 
— O Cristo anda aqui ver pelo estereos- 
copio uma moça a estender roupa à 


janela! 

— Deixa ver!... Deixa ver! Onde? Não 
vejo nada! 

— alte é porque jó se meteu para den- 
tro! 


Um médico e... um «cagentesabe»: 

— Então você andou a beber uns copos, a 
comer uma «porção» de bacalhau e a 
tomar uns bagaços!?... 

— Bagaçosl?... O senhor estó a exceder 
demasiado a confiança que eu lhe dei! 


Um que ia para o primeiro salto fez o se- 
guinte rascunho: ) 


TESTAMENTO 


Que o diabo seja surdo, cego e mudo e 
não saiba como se desarranja um para- 
quedas! 

Dizem que «aquilo» não há azar nenhum, 
mas como eu, João Seguro Previdente, 
sou O que o próprio nome indica, no 
caso de «algum azar»: 

DEIXO as minhas dívidas pcrque as não 
posso pagar. 

DEIXO o Batelhão porque não há cá cemi- 
tério” 

DEIXO saudades à minha Zefa e meia dú- 
zia de beijos e um abraço que pode ir 
buscar ao meu amigo Custódio porque 
lhos entregarei para esse efeito. 

DEIXO ... DEIXO-ME DE PARTESI 


Uma vez terminado o curso de paraque- 
dista, os «doutorados» frequentam «es- 
tágios de especialização», tais como; 

— Engenheiros de armamento, «maitre» de 
hotel, guarda-noturno, almeida, por- 
teiro e... ofícios correlativos. 

Há tempos um nosso paraquedista recem 
chegado de Espanha, com O uniforme 
que então era «enigmático» para muita 
gente, toma lugar no combóio para o 
Porto. Duas senhoras depois de o re- 
mirarem, segredam: 

— Coitado, é estrangeiro e nem sabe para 
onde vai. Até leva escrito no braço 
PORTUGAL! 

O «estrangeiro» calmamente surpreende as 
senhoras: 

—- É quase isso, minha senhora. Eu venho 
do estrangeiro despachado em grande 
velocidade mas agora meteram-me neste 


meia palavra basta» 


mercadcrias bastante roónceiro! 


Anuncia-se que nos vêem fazer demonstra- 
ções com novos tipos de páraquedas. 
A propósito, convém lembrar a suposta 
origem de alguns. 

— Assim o triangulor parece ter sido idea- 
lizado por um senhor que “apreciava 
mais a beleza do trevo que a da rosa 
branca. Portanto a cor branca do para- 
quedas triangular deve ser substituida 
por verde. 

— O paraquedas quadrangular seria inspi- 
rado pela façanha realizada num mani- 
cómio, por um internedo que resolveu 
atirar-se dum sexto andar utilizando um 
lençol e quatro cordas. Teve resultado 
satisfatório... o original procedimento 
de suicídio. ) 

— Quanto ao circular clássico, não há dú- 
vida que é uma cópia das amplas saias 
de roda, usadas pelas damas do século 
XVIll e anteriores. E o arnês não passã 
de um espartilho. 


Foram postos em uso os novos uniformes 
de salto, camufiados. Por neles predo- 
minar o verde, é de considerar o perigo 
que advém da aterragem de um para 
num prado resseguido pelo calor estival: 

— Se se encontra nas proximidades algum 
bovídio faminto, será tentado a um re- 
pasto em que a boina serviró de aperi- 
tivo e as botas de sobremesa. 


Na ponte de D. Luís, Porto, há dias uma 
camioneta derrubou o gradeamento da 
referida ponte e quase se precigitou no 
rio Douro, 80 metros abaixo. 

— Como medida de segurança, alvitra-se 
que cada veículo, ao entrar na ponte 
seja equipado de um G-11 cuja TEA. 
deverô ser enganchada à linha cérea 
dos eléctricos. 


O Pica —-que hé mais de 15 meses não vai 
de licença — foi pedir co Comandanis . 
da sua Companhia para ir um mês para 
casa: 

—... A femília... a moça!... 4 semanas! 

— E tens dinheiro para as viagens e para 
umas férias dessas? 

— Isso arranja-se bem! Tenho um plano: 
Na próxima sessão de saltos o avião dá 
uma voltinha ló pela terra, eu dou o 
pincho.., e os 48 metros de seda do 
paraquedas de reserva, vendidos um a 
um, devem dar bem pera um mês bem 
passado! 


DA IMPRENSA... 


Em 22 de Outubro de 1797, em Paris, 
André Jacques Garnerin efectuou o pri- 
meiro salio em paraquedas, partindo de 
um balão. 22 de Outubro seria talvez a 
data mais indicada para «Dia Universal 
do Paraquedista». 


Em virtude da agitação que tem rei- 
nado no Norte de África, passou a es- 
tax: estacionada no território espanhol 
de Ifni uma «bandera» de paraquedis- 
tas. Este Batalhão foi já rendido por 
outro, para o que foi estabelecida uma 
«ponte aérea» de Alcalá para Ifni. 
Apesar de realizada com JU-52, a ren- 
dição foi efectuada em menos de 48 
horas. 

O território de Ifni, encravado na 
costa africana, não dispõe de portos 
de mar, nem de boas comunicações 
terrestres. Por isso, os transportes 
aéreos e as tropas paraquedistas tém 
ali capital importância. 


Segundo parece o novo Exército Marro- 
quino, em formação, terá forças paraquedis- 
tas que serão instruidas brevemente em Es- 
panha e França. 


Foi anunciado o fabrico ds uma es- 
pingarda que pesa apenas 2,7 kg., ou 
seja 1,35 kg. menos que a Garand M-1. 
O cano é de uma liga de aluminio e a 
coronha de matéria plástica. Em breve 


será submetida a provas de: campo. 
Utiliza munições calibre .30, faz tiro 
automático e presta-se especialmente 
a ser usada pelos paraquedistas. 


Está em estágio final de construção um 
lança-chamas de um só jacto destinado espe- 
cialmente ao uso dos paraquedistas. A arma 
pesa apenas 12 kg e pode ser levada pelo 
paraquedista como parte do seu equipamento 
de salto, Tem capacidade para 7,5 litros 
ne combustível e espera-se que seja muito vu- 
liosa no ataque a posições fortificadus. 


Estão a realizar-se experiências 
com um canhão anti-carro, auto-propul- 
sionado, e destinado às forças aero- 
terrestres. 

O seu calibre é de 90 mm. e é mon- 
tado numa viatura blindada, seme- 
lhante a um carro de combate mas sem 
torre e com carcassa de metal leve. 
Tem uma guarnição de trés homens. 
O motor, de 205 H.P.. refrigerado a ar, 
permite-lhe uma velocidade de 48 k.h. 
Pode ser lançado em paraquedas. 
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Paraquedas! Confio-te o meu cor- 
po dedicado ao serviço Ga Patria, 
com a alma posta nas mães de Deus. 


«SALTA! 


RO 


IMURISME a 


Martins Cacela 


DIFERENTES MANGIRAS DE REGAR 


Eu rego, tu regas, ele rega... eles re- 
gam! Elas idem, à quinquagésima potência! 

Regam-se couves, alfaces, nabos [cabe- 
cas). Regam-se ruas, regam-se jardins com 
buxo e regam-se buchos de alarves. Re- 
gam-se as camaratas para as lavar ou, o 
que é o mesmo, para fazer uma distribui- 
ção equitativa do lixo. Rega-se amor, no 
amor, com o amor e por causa do amor 
Rega ela uma rapsódia coquética: amo-te, 
adoro-te, Y love you, j'aime toi. (Falta 
acrescentar: exploro-te; empresta cá 10800 
para ir ao cinema). Rega- se quando se 
pede uma dispensa, quando se arrazoa 
doer uma coxa, uma costela, um baço (!), 
uma bota e um não sei quê, cuja localiza- 
cão é muitas vezes imprecisa. Mas é-se 
regado quando... chapéu! Rega-se quando 
se fala da habilidade, da ousadia, da cora- 
gem e bravura próprias, do peilo forte e 
cabeludo que se percute como o bandulho 
dum gorila enfurecido e em ritmo de Rock. 
Rega-se na rua, no baile, no cofé, na ta- 
berna; rega-se na cama e rega-se antes de 
mandarem equipar para saltar em paraque- 
das! Rega oral no primeiro caso, rega lí- 
quida no segundo. 

Rega-se umas vezes depressa, outras 
devagar. Depressa quando se tem sêde 
hidróulica ou vinicola, quando há um de- 
pósito cheio que a falta de tempo ou de 
ocasião impediu de esvasiar; devagar, 
quando se saboreia, porexemplo um eduar- 
dinho ou qualquer bebida com nomes dessa 
filantrópica sociedade. Mas este género 
de regar devagar, chama-se com mais pro- 
priedade rústica e urbana «pingar». E es- 
tão na baila os «pinga-amor»! E mais os 
pinga da torre! Mai-los pinga do avião! 
E os que batem com a «padaria» no solo e 
ficam com a sola para o ar, com muita sa- 
tisfação dos «sempre-em-pé»! 

Regam os que dizem que se rega ou se 
é regado ac saltar do avião, em reclame e 


pata dar trabalho às lavadeiras & Comp. 


(Filhas). Regam os que, para que os outros 
lhe admirem a audécia, dizem ser o salto 
de avião de tal modo difícil e perigoso que 
a ouvidos de leigos tal modo de vida será 
um dos maiores indícios de aque se cami- 
nha a passos largos para a demência ge- 
ral, perante a existência de tais manicómios- 
-escolas! E só não regam mais quando os 
outros dão pela rega e cs apelidam de re- 
gadores Mas então hó quase sempre mo- 
lho. É uma variante da rega em que os 
regados e ... esmurrados são os narizes 
e o esferóide. a passagem da rega 
branca à tinta. A atracção do vermelho; 
algo de semelhante a praça de toiros 

Para o regador, tudo o que ele conse- 
gue fazer é difícil e extraordinário. A con- 
tradição daria aso a celeuma infernal! 
Quere fazer crer aos outros que o salto 
(caso restrito) é de tal transcendência e di- 
ficuldade que só é acessível a um pequeno 
número de pessoas. Esquecem-se que se 
lançam materiais para os quais não há 
transcendência nem dificuldade. Pode o 
alvejado ter já experiência própria ou até 
nem lhe ser precisa para falar ou apreciar 
(também nunca puz verdadeiramente um 
ovo e creio poder apreciar melhor uma 
omolete do que uma galinha!). Mas a an- 
tiguidade no assunto da rega ou uma parca 
superioridade em número de saltos, senho- 


E] 


reia soberbamente. Para ele é obrigatório 
apregoar-se ser muito sobressaltado o sono 
da noite que precedeu o primeiro salto; 
que antes da alvorada já se esté preparando 
o apocalíptico fato de salto; que os mo- 
mentos que precedem o salto são de pouca 
conversa (ah! bisbilhoteiras que são as mu- 
lheres e não as obrigarem a saltar! ...; 
que já no avião se ensopa num suor frio 
(o suor da morte2!), rareia a humidade na 
garganta, se sentem uns arrepios pela espi- 
nha abaixo ou pela espinha acima la 
mesma direcção e sentidos contrários!) 
Quere que se afirme a perda de sentidos: 
durante a queda livre e um sem númsro 
de inexperiências e azelhices durante a 
descida. Diria sentir-se algo como senhor 
«disto» e quererô fazer crer que se se salta 
é por «esmola» dele! 

Mas ... deixá-los faló-los que eles ca- 
lar-se-ão! Pura ilusão, mais pura que os 
sonhos azuis e doirados, os castelos de 
fumo! Jamais se calarão, pois antibiótico 
algum consegue exterminar tal micróbio! 
Só o coveiro com a enxada! O que a 
ciência não consegue, consegue-o milená- 
rio processo da pasada de tarra! A resis- 
tência dos regadores a antibióticos é tre- 
menda pois são a vaidade o orgulho, a 
tacanhêz de espírito personifcados. Não 
se tolera nos outros algo que se passe de 
diferente deles! Se fosse preciso, ir-se-iam 
buscar precedentes, os mais desproposita- 
dos, para arrazar. Vandalismo o destes 
alfarrébios da vida de cada um! 

Semelhante praga intromete-se na vida 
do parceiro para corroer lentamente e li- 
rar O sossêgo a quem, pecífico por naltu- 
reza, mais não quere que não originar dis- 
cussões e que o deixem em paz! Acom- 
panham-nos para lodo o lado; sentam-se 
a nossc lado na eléctrico, no b=r; comem 
conosco à mesma mesa ou em mesas dife- 
rentes São caracterizados por um ouvido 
extraordinário que capta a nossa conver- 
sação ipsis verbis. Estão sempre atentes e 
continuamente a intrometer-se na conver- 
sação de cada um com uma piada arra- 
sante, indirectamente uma elzvação do seu 
«ego». Preocupam-se mais com a vida 
dos outros do que com a deles, não por 
espírito altruísta mas por espírito derro- 
tista. São as línguas de víbora de quem 
muitas vezes não anda longe o analfabstis- 
mol! Espíritos dispersos, fala-baratos, da 
converseção oca, que discutem tudo e 
não sabem nada! «As rodas pêrras são 
as que mais chiam», ditado demasiado em- 
pírico para se apelidar de idealista! 

À .terapeutica é demasiado pessimista 
pois a resistência cu o desprezo a tal 
praga é multas vezes ineficaz. Aigo de pa- 
recido com a persistência dos moscardos 
nas bestas, perante as vassouradas da 
cauda! Pena é, que na evolução da espé- 
cie humana se tivesse perdido tão útil ter- 
minal da espinha! 

«Post tantos, tantos que labores» a escre- 
ver isto (não a redigir pois a caneta é Hpo 
Roscoff), continuará a haver regadores nos 
jardins, no café, no cinema, na rua, na 
cama. Quanto a saltos de avião e longe 
de qualquer rega, mais não digo que em 
puro macarrónico: 

Venite ab nobis omnes qui peneiras non 
habentl 
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DEZEMBRO | 2... O nosso jornal, 
está de facto em alrazo, bem contra a 
nossa vontade, mas as contrariedades que 
se nos têem apresentado o motivaram. i 

Queremos, no entanto, introduzir-lhe, : 
a partir do próximo número, algumas alte- : 
rações. Nesta conformidade passará a : 
ter publicação eventual e tantas páginas 
quantas nos permitam as poucas horas 
deixadas vagas pelas nossas obrigações 
de serviço. E de desejar que possamos é 
atingir certa regularidade na publicação e : 
dedicar mais espaço à colaboração dós : 
leitores — de todos, que bem poucos são! 

Lembra-se uma vez mais, que como 
sempre, aceitamos de boa vontade, suges- : 
tões e críticas, [mesmo que estas dêem lu- : 
gar a discussões—da discussão bem orien- : 
tada nasce a luz) e, sobretudo, colabo- : 
ração. : 

Simultâneamente, poremos em prática : 
uma ideia já anterior ao primeiro número: 
manter contacto com os paraquedistas que 
não estão agora prestando serviço no Ba- : 
talhão. A todos passaremos a enviar este 
nosso jornal que é e será tão melhorado 
quanto nos seja possível. 
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RECO RDARNDO!. 


Por 


Augusto Saniiago 


Foi numa noite excepcional que eu a conheci. Passados tantos anos, 
creio mesmo que esse encontro já se teria desvanecido do meu subconsciente, 
se não fosse o carácter estranho e o simbolismo dessas horas em que a huma- 
nidade inteira, recorda algo que lhe faz esquecer todas as preocnpações mate 
riais, para rever ponto por ponto todas as minucias daquele acontecimento. 

Recordo que fazia frio, um frio sêco que trazia à mistura um ponco de 
neve, que logo se destazia, impregnando no entanto a atmosfera de uma humi- 
dade e nevoeiro que nos recordava regiões polares. Talvez fosse pela frial- 
dade da natureza, ou sei lá porquê, que me espantou o seu vulto esguio, que 
olhando uma montra manifestava um entusiasmo que me surpreendeu. No 
seu rosto magro, mas de linhas puras e suaves, havia algo que admirava, eram 
os olhos. Dois olhos de uma cor indefinida, que transmitiam uma luz suave 
e bela, como que a pedir para os nossos pensamentos se purificarem ao seu 
contacto luminoso. Temendo ser indiscreto, aproximei-me e estudei o seu 
entusiasmo. Vi que fitava com mais demora um brinquedo que representava 
um lindíssimo Pai Natal. Mas os seus olhos, desciam para a tabuleta indica- 
viva do preço e logo o seu semblante entristecia. 

Impelido por um sentimento estranho, misto de curiusidade e feiticismo, 
pois a verdade é que os seus olhos me prendiam duma maneira extraorimária, 
entrei no estabelecimento e comprei o boneco. Relanceei os olhos para a es— 
pectadora daquela cena e vi o sofrimento em todo o seu ser. 

Envergonhado, como que a medo, aproximei-me e disse-lhe: — Tome, 
o boneco é sew. . Então, Deus meu, não há palavras que descrevam a lumi- 
nosidade do olhar com que me agradeceu. Senti-me pago e repigo do meu 
gesto e dispunha-me a desaparecer quando ela me disse: — Uiça, acompanhe- 
-me e por favor não tome au mal esta minha msistência!... 

Acompanhei-a e metemos por ruas e travessas, escuras e sombrias. Por 
nós passavam vultos apressados que iam para suas casas para em conjunto com 
a sua família, comerem a tradicional «consoada». Silencioso eu acompanhava 
aquela mulher misteriosa. Mas sé os meus lábios continuavam cerrados, o 
meu espírito trabalhava febrilmente, procurando uma explicação para tudo 
aquilo que semelhante a novela estranha me estava a acontecer. Olhava-a de 
vez em quando e via-a serena no seu caminhar, estreitando contra o peito 6 
boneco que eu lhe tinha dado. 

Por fim, ela parou. Entrou numa casa de aspecto sombsio e eu seguia 
compl-tamente em estado hipnótico, sem vontade para perguntar nada e ape- 
nas com um grande desejo de ver novamente aqueles olhos fitarem-me. 

Entrei num pequenino quarto e vi algo que me surpreendeu, num berço 
uma criança dormia, serenamente, o seu peito imóvel as suas pequeninas mãos 
muito brancas davam lhe um aspecto irreal. Teria quando muito dois anos. 
Aproximei-me mais e vi a minha desconhecida levantar um braço do peque- 
nino e pôr-lhe o boneco acone hegado ao peito. 

Então movido por um pressentimento aproximci-me mais e vi qne 0 me- 
nino estava morto. Oihei com pasmo para aquela mulher que se portava de 
maneira tão estranha, e, daquele solhos que eu adorava sairam lágrimas, lágri- 
mas atdentes e sinceras e em voz trémula ela respondeu ao meu pensamento: 

— Sim, ele morreu! .. O seu sonho era o PAI NATAL. Ele espere 
ansiosamente o dia de Nutal para no sas saputito o «Menmo Jesus» lhe pusesse 
aquilo que ele desejuva. Mus morreu hoje! Agora só me resta agrudecer-lhe. 

Saí daquela casa pesturbado e triste. Distantes chegaram até mim as 
badaladas da meia-noite. Hora em que a humanidade celebra o nascimento 
de Jesus, hora em que uma mãe chorava junto ao cadáver de seu filho cujo 
maior sonho era ter um Pai Natal. 

Regresso ao ponto de partida. 
brias e lentamente dirijo-me a casa. 

Nunca mais vi a dona daqueles olhos, mas aqueles momentos que passei 
em sna companhia recordo-os sempre pelo Natal, quando vejo uma criança 
num berço ou uma jovem vendo uma montra. 


Passo pelas mesmas ruas tristes e som- 


PALAVRAS. CRUZADAS 


Solução do número anterior 


apêlo lançado pelas embarcações quando 
se encontram em perigo. 3— Que não 


HE RED O PUTAS tem defeito; vccifera; o sono das crianças. 


1 Pata; acre. 2-— Repare. 3 Rataza- 4 — Infanta, filha e herdeiro de D. Afonso 
nas. 4 Aut; lu; tva. 5 — Malalira. VI, rei de Leão e Castela, que casou com 
6 —Imunizar. 7 — Ene; or; lis. 8  San- o conde de Amous, D. Raimundo. 
tuário. 9 — Termos. 10 — Amor; rama. 5 — Abrevialura de «senhor»; pregus. 
6 — Camoareira; pronome pessoal cuja for- 

VERTICAIS ma é sempre precedida de proposição. 

: 7 — Peninsula situada a SW da Asia Meri- 

1 — Pa; esta. 2 — Rumina. 3 — Trala- dional, a que pertencem as conhecidas ci- 
mento. 4 — Aet; tu; ter. 5 — Patanour. dades santas do muçulmanos e do Profeta. 
6 — Azularam. 7 — Ara; is; ror. 8 — Cen- 8 — Antiga cidade Caldaica; espaça; abre- 


traliza. 9— Avario. 10 - Essa; da. 


viatura de reis. 9 — Nome de letra grega 
(pl.); contrecção de preposição e pronome; 
estrela. 10 — lcou; espécie de enguia. 


2345678940 


HORIZONTAIS 


1 — Antiga cidade da Caldeia; difícil. 
2 — Grito usado pelos muçulmanos para 
implorar perdão nos combates; apelido; 
orvalho (prov.)l. 3 — Palavra onomato- 
paica que exprime o choque de dois cor- 
pos; ligava; abreviatura de «senhor» em- 
pregada procliticamente. 4— Dera urros. 
5 — Gracejar; nome de mulher. 6 — Fruto 


CC LOA QN wA 


da videira; duas vezes. 7 — Calvície. 

8 — Artigo definido (pl.); peca de música 

para uma só voz; nota musical. 9 — Mar- 

cha rápida; preposição; abundância. 10 — 

Facilitou; Capital da Noruega. 
VERTICAIS 

| — Nome de letra grega; amasso. 2— 


Título de alguns soberanos muçulmanos; 
interjeição designativa de desmoronamento; 


Petit-fils 


